
Passeio ciclístico, trio elétrico e sorteio de brindes marcaram 

o retorno da programação recreativa no Eixo Rodoviário 
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O objetivo da Administração é realizar campeonatos esportivos no Eixão até o final do ano 

Srasiliense comera 
volta do Eixão do Lazer 
São 15 quilõmetros de pista 

ligando as Asas Sul e Nor-
te, fechada para os carros 

aos domingos e feriados para 
que o morador do Plano Piloto 
possa caminhar, pedalar sua 
bicicleta, relaxar e levar as 
crianças para brincar nas 
manhãs ensolaradas. O fecha-
mento do Eixo Monumental, a 
rodovia mais movimentada da 
cidade, transforma esta pista 
em uma área de lazer bastante 
freqüentada, principalmente 
pelos moradores da Asa Norte. 
A Administração de Brasília 
quer atrair mais gente nas 
manhãs  de  domingo: "de 50 a 
80 mil pessoas", estima o admi-
nistrador Eurípedes Leõncio 
Carneiro, um professor de-Lite-
ratúra, poeta e escritor, apaixo-
nado pelos domingos poéticos 
e o verde do Eixo Rodoviário. 

O administrador comandou 
ontem, de cima de um trio elé-
trico, um passeio ciclístico 
organizado para comemorar a 
reinauguração do Eixão do 
Lazer. O passeio, que saiu com 
duas horas de atraso da 110 Sul 
para  a  105 Norte, não atraiu 
muita gente, apesar da música 
baiana e da distribuição gratui-
ta de caixinhas de suco, biscoi-
tos e água mineral, além dos 
sorteios de vários brindes, 
como bicicletas, bolas e jogos. 

Mas na  concentração do 
Eixão do Lazer, na altura  da 
105 Norte, as brincadeiras, 
palhaços, bonecos de animação 
e até a exibição da seleção bra-
sileira de patinação radical -
que vai disputar os Jogos Pana-
mericanos, em julho -  ,  reuniu 
centenas de famílias freqüenta-
doras do Eixão.  "A  última vez 
que houve algum evento aqui  

foi no Dia das Crianças", lem-
brou a professora Lucrécia 
Ramos, que se divertia com os 
filhos no local. 

"Gostei da idéia de voltar a 
acontecer brincadeiras todos os 
domingos", disse Ligia Moreira 
de Almeida, 12 anos. Ela e as 
amigas, que moram na Asa 
Norte,  participaram de todo 
passeio ciclístico e se diverti-
ram na manhã ensolarada. 

As crianças pintaram seus 
rostos, participaram de brinca-
deiras do pula-pula, piscina de 
bolas, enchimento de balões e 
muitas ficaram encantadas com 
os palhaços e bonecos de ani-
mação. "Adorei o pula-pula",  

confessou a pequena Mirian, 
de seis anos. Juliana Nardelli, 
23 anos, aprovou a idéia da vol-
ta do Eixão do Lazer, lembran-
do que a promoção de eventos 
tem o mérito de reunir os 
moradores. "Sem eles, a 'ten-
dência é cada um caminhar 
sozinho pelo Eixão", disse. 

A programação cultural do 
Eixão do Lazer, segundo o 
administrador, já está definida 
até o final do ano. O ciclista 
Jamil Suaiden, campeão Pana-
mericano e Sulamericano e o 
único atleta brasileiro que par-
ticipou das Olimpíadas de 
Atlanta (EUA), em 1996, é o 
responsável pelo projeto de  

revitalização do Eixão. Como 
diretor de Esporte, Lazer e Cul-
tura da Administração de Brasí-
lia, Jamil quer voltar a lotar o 
Eixo Monumental nas manhãs 
de sol de domingo. "Queremos 
fazer desta área, o maior centro 
de lazer de Brasília". Ele plane-
ja, inclusive, trazer também 
campeonatos esportivos para o 
Eixão, do kart ao futebol. No 
próximo domingo, segundo 
anunciou o administrador, 
Eurípedes Leôncio, haverá um 
baile de fantasias no Eixão, na 
altura da 105 Norte. 

ANA SÁ 
Repórter do  JORNAL  DE  BRASÍLIA 


